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Um doa meus amigoa recebeu ha dias 
uma carta, pouca maia ou menos conce
bida nestes termos :

O verdadeiro orphão, dizem os orien- 
taes, não.é aquelle que perdeu o pae : é 
aquelle que o pae deixou sem educação.

SOS, 
E

tido regenerador-liberal, referin
do-se á nossa ultima carta, escre-

de quem depende o futuro do meu 
nho.

«Tenho soffrido bastante durante es
tes annos de separação ; acharam-me 
muito rica para si e obrigaram-me a ca
sar com um ambicioso, que esbanjou a 
minha e a sua fortuna. Estou pobre, na
da sei da vida presente, vivo no passa
do, nas minhas recordações ; venho com 
essas viridentes palmas da nossa juven
tude, que se tornam em palmas de mar- 
tyrio, rogar-lhe quq me conceda uma en
trevista.

Emma de L...»

, funcçâo de reinar.
...... . I Porque, nas repetidas 

rer o boato de que o partido

hoje :
«A Folha de Villa Verde diz cor-

í

«Não ouso tratal-o por tu, ha tanto 
tempo que não trocamos os doces no
mes de irmão e irmã, que satisfaziam e 
illudiam a nossa mutua sympathia! Mas 
se no seu espirito subsiste a memória 
de Emma, da sua amiguinha de infân
cia, se ainda se recorda dos nossos brin
quedos, das nossas doidas correrias no 
jardim de minha tia, e do que nos suc- 
cedeu no ultimo dia das ferias, em que 
nos beijamos com tanto enthusiasmo, 
que nunca rnais permittiram que nos 
tornássemos a vêr; se esse passado, flo
rente e perfumado, ainda existe na sua , 
lembrança, permitta-me que solicite a 
sua valiosa protecção, e que lhe peça o 
obséquio do recommendar-mo ao sr. F.,
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regenerador-liberal se colligaria 
cotn o governo nas próximas 
eleições, e declara não acredi
tar n‘esse boato.

«Faz bem a Folha de Villa Ver
de. Lendo os extractos dos dis
cursos pronunciados na ultima 
reunião do nosso partido, en
contrará a 
d’esse boato.

«Quanto a fusão do nosso par
tido com o partido progressista é 
galga que só póde espalhar quem 
tenha tido a paciência de estar de 
olhos e ouvidos fechados desde a 
scisão regeneradora até hoje.» 
Como se vê e era de facil pre

visão, triumphou a rasão e o bom 
senso.

Folgamos que assim aconteces
se porque, embora militando em 
campo político diverso, contristar- 
nos-hia um procedimento que na
da teria de edificante nem de mo- 
ralisador, e ennodoaria para sem
pre um partido que conta no seu 
seio algumas das individualidades 
mais intelligentes e sympathicas 
do nosso mundo político.

— E’ coisa resolvida a viagem 
de el-rei a Madrid nos meiãdos do 
corrente março.

A nossa altitude e a nossa li
nha de conducta está já definida e 
traçada pelas palavras bem posi
tivas e bem claras do sr. conse
lheiro Hintze Ribeiro.

A nossa attilude e a nossa li
nha de conducta, no momento pre
sente, é a de guerra franca e 
aberta contra o governo, e não 
podia ser outra, porque o nosso 
chefe supremo nol-a indicou e 
porque a opinião geral do paiz 
nol-a impõe.

Não preparamos nem entramos 
em revoltas, que não se harmo- 
nisam com as nossas convicções, 
nem estão dentro do nosso pro- 
gramtna; mas também não coo
peramos na obra do governo que 
é indigna d’um partido monar- 
chico e fomenta o descrédito das 
instituições c a ruina do paiz.

Bem sabemos que nos seria mais 
commoda uma opposição de to
lerâncias e accordos que o go
verno aniquilado, corrompido e 
gasto pelos proprios erros e pelos 
proprios crimes, nos pagaria com 
todas as concessões e com todas 
as vantagens.

Mas preferimos a lucta aberta, 
intransigente, sem desfallecimen- 
tos e sem tréguas; porque assim 
mantemos inteira coberencia com 
os nossos princípios, affastamos o 
nosso partido da deshonra e do 
descrédito que deixa manchado
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i Como se vê, o augusto chefe de 
j estado, que ainda ha pouco deu 
j um grande exemplo de amor pela 
■’ constituição, ouvindo o conselho 
' de estado para a dissolução das 

O Diário Illustrado. orgÃo do par- | cortes, quando podia muito bem 
deixar de fazel-o, — não se pou- 

__ á nossa ultima carta, escre- | " _ ;____
ve o seguinte no seu numero de i penho da sua espinhosa c elevada 
nnin • j •

nos puro do que os beijos dos anjos.
Sentiu de súbito esse querido beijo 

esboaçar-lhe na bocca, e teria mordido 
os lábios, se não lhe faltassem dois den
tes.

Como Emma era bonita e espirituosa!
Segundo se deprehendia da carta, não 

mudara. Que modéstia e que habilidade, 
n’essa carta apparentemente tão humil
de !

O meu amigo beijou a missiva o 
achou-lhe como que um vago aroma de 
roseiras orvalhadas.

Não, evidentemente, Emma conserva
va-se a mesma encantadora rapariga 
d’outr'ora.

O meu amigo olhou para o espelho e 
foi obrigado a reconhecer que o tempo 
não o respeitara suflicientemente; de ' libatario, ambicionar 
resto, era mais velho do que Emma, o i platónica 
que nunca fica mal a um homem. Quan- " 
to a Emma, concluiu que uma mulher 
bonita, embora um bocadinho fanada, ! 
não é para despresar. Quem ousará af- I 
firmar que as rosas pallidas nào são for
mosíssimas ?

Pobre Emma! não fora feliz no seu 
ménage; lia-se isso na sua carta. Essa 
certesa, porém, não o intimidava. As 
desventuras conjugaes separam os es
posos, e a separação é uma garantia da

para sempre o partido do gover
no, e cumprimos o nosso dever 
de portuguez.es, de monarchicos e 
de partidários.

E' certo que esta nossa altitu
de desagrada aos progressistas, que 
com cila veem ferida de morte a 
sua vida política o frustrados sem 
remedio os seus planos tenebro- 

na negociata dos Tabacos.
por isso mesmo procuram 

amortecer-lhe o valor apregoando 
aos quatro ventos que entre nós 
e elles ha entendimentos secretos 
e disfarçados accordos.

Mas os factos vão dia a dia 
quebrando os dentes á calumnia, 
e nós sairemos tanto mais glo
riosos da lucla intransigente em 
que estamos empenhados contra o 
governo, quanto mais este nos ca- 
lumniar e até nos perseguir.

Não ha nem póde haver meio 
termo.

Quem tiver intelligencias ou es
tiver ao lado do governo é ini
migo do paiz e inimigo das ins
tituições ; e nós, acima de tudo, 
pômos o nosso partido, a nossa 
patria e o nosso Rei.

Por isso, sem recuar um pas
so, proseguiremos vigorosamente 
no caminho que traçamos — em 
lucta accesa e aberta contra o go
verno — A QUEM NADA PEDI
MOS E DE QUEM NADA ACCEI- 
TAREMOS.

Temos do nosso lado a opinião 
do paiz — e essa nos basta.

estabilidade dos encantos 
sicOB.

Querida Emma !... a sua voz era 
bem timbrada, zombeteira. Essa voz en- 
terncccl-o-hia, em memória do passado. 
Que delicioso têle à lêlc! Beijai a-hia 
elle, a não ser na mão ? Na mão pri
meiro, n’essa pequena mão delicada e 
branca, que deve ter emagrecido. Como 
será agora a sua physionumia? As loi
ras toem poucas rugas, mudam pouco ; 
os cabellos loiros clareiam bastante, mas 
não são invadidos por essas abominá
veis infiltrações de fios brancos em on
das pretas.

Ah ! a formosa Emma, que ia trans
figurar-se e apparecer-lhe ! Dava-se a 
circtnnsiancia do meu amigo, velho ce- 

uma ligação semi- 
ou. inteiramente platónica.

O roeu amigo ó escriptor, e como tal 
! lôra nas memórias de Chateaubriand e 
I de Berlioz, que esses dois vaidosos ti

nham querido tornar a vêr, depois de 
uma ausência de muitos annos, os dois 
idolos da sua mocidade, e que houvera 
em qualquer d essas entrevistas os in
dispensáveis elementos para so nutrirem 
deliciosas illusões 1...

Porque, uas repetidas viagens 
que tein feito, sua magestade pro
cura apenas cumprir deveres de 
cortezia, estreitar as relações en
tre o nosso e os outros paizes, e 
estudar a forma por que estos são 
governados e as insliluições que 
os tornam prospet os e florescentes.

Mesmo quando a desastrada ge
rência do sr. José Luciano lhe hou- 

prova da falsidade I vesse alienado algumas sympathias, 
— o que não acreditamos, — a 
historia lhe faria justiça.

Porque se el-rei fosse dotado 
d’uma pontinha de sentimentalis
mo, — que aliás se não coaduna 
com o seu aspecto phisico,— en- 
contrar-se-hiám no seu caracter 
muitas affinidades com o de D. 
Pedro V: e, se fosse outra a epo- 
cba em que vivemos, reconhec.cr- 
se-hia ainda que a sua enverga
dura moral não estaria longe de 
egnalar a do Santo Condestavel...

Emfiin, vae el-rei a Madrid, de
morando-se aqui apenas tres dias.

Madrid não é Paris. Esta ulti
ma cidade, de mais intensa civi- 
lisação c elevada cultura propor
cionava a sua magestade outros 
motivos de estudo, que elle em 
vão procuraria na capital hespa- 
nhola, meio soterrada ainda no pó 
de- velharias medievaes.

O meu amigo atravessava uma crise 
de melancolia. A Quaresma da sua eda- 
de, que se estendia, como um ceu bru
moso e monotono, ao longo da Quares
ma do calendário, entristecia-o.

A carta que estava longe de ser ale
gre, afigurou-se lhê um raio de sol. Atra- 
vez da enfadonha chuva de março e dos 
attritos da vida real, viu de repente o 
jardim, viu Emma, correndo com os 
seus cabellos loiros, e elle, o estouvado 
collegial, correndo também, agarrando-a, 
apertando-a ao poito e dando-lhe um 
beijo, casto de certo, mas um pouco me-

■Ji'l

portuguez.es
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O carnaval
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Apresentação de parocho

Contribuições do Estado

Morta na neve

80 
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Inauguração dos trabalhos 
d uma estrada

Com grande concorrência de fieis, 
realisou-se na egreja de Barbudo 
durante os tres dias do carnaval, 
pregando o rev.° Roberto Maciel.

Vae ser internado no hospital de 
Rilhafolles o alienado Cuche, que se 
acha preso naI cadeia d’esta co
marca.

Soiemnidade das Quarenta 
Horas

Pertence ao nosso distinclo col- 
lega 0 Minho, de Vianna do Castel- 
lo, o nosso artigo de fundo d’hoje.
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uns indivi-
outros de

Realisar-se-ha já este anno em 
lodos os círculos escolares a cha
mada festa escolar, para distribui
ção de prémios aos alnmnos e ex- 
hibição de provas aos pequenos es
tudantes.

«Julgamos pelo menos prematu
ros os boatos a que hontem al- 
ludia um collega da noite sobre 
a assignatura de alguns decretos 
de natureza dictatorial.»

Deve ser publicada na próxima 
semana a nova distribuição das 
circumscripções escolares do paiz, 
abrindo-se depois concurso para os 
logares de sub-inspectores prima- 
rios.

Do curso do 4.° anno medico 
da Universidade, e assignada, en
tre outros, pelo distincto quarta
nista sr. Manoel de Macedo Bar
bosa, filho do nosso amigo, sr. 
José Barbosa, da freguezia de Bar
budo, recebemos uma carta cir
cular solicitando a nossa propa
ganda a favor d'uma Maternidade 
e Consultas de amamentados, cuja fun
dação o mesmo curso tracta de 
promover em Coimbra.

Do que ha do generoso e sym- 
palhico em lai iniciativa, dão ideia 
os seguintes trechos da brilhante 
carta circular:

Março — 4 — Domingo. S. Casimi- 
ro.

Evangelho do dia: Jesus tentado 
pelo demonio. (S. Matheus).

Dizem dos Arcos : «Manoel Flor 
e mulher Felidade, e mais tres pes
soas da freguezia de Santa Eulalia 
de Rio de Moinhos, foram no do
mingo, dia 11 de fevereiro, com
prar batatas ao logar do Rouças, 
da freguezia da Gavieira.

Uma grande nevada que caiu não 
obstou a que o Manoel Flôr com-

Milho branco. 
Dito ainarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito ainarello
Batatas
Azeite alinude
Ovos, 8 por

pia, pois que nenhum donativo 
poderá ter melhor e mais justa 
applicação.

E, de passagem, não podemos 
deixar de estabelecer um confron
to entre o procedimento d’esta 
meia duzia de rapazes, que es
tão na edade das distraeções e dos 
prazeres, e o de alguns mercantes 
gananciosos e argenta rios grotes
cos e imbecis, que converteram 
em mobil da sua existência e ob- 
jecto da sua actividade e cuida
dos, a organisação de arloquina- 
das mais ou menos pomposas e 
extravagantes.

Mas se o problema está assim resol- I 
vido para Lisboa, nada ba ainda proje- 
Ctado official mente para os restantes 
centros do paiz, apezar das legitimas e 
repetidas instancias das respectivas au- 
eteridades profissionaes.

Por isso o actual curso do 4.° anno 
de Medicina —resolvendo a iniciação de 
um fundo para a 'construcção de uma 
Maternidade e fundação de uma Consulta 
de amamentados em Coimbra, ou de uma 
obra de finalidade próxima, caso o go
verno venha entretanto a resolver o pro
blema para esta cidade, como essa obra 
requer um capital grande que só de per 
si não pódc constituir-decidiu, além da 
sua contribuição m onetaria própria, abrir 
uma grande subscripção publica e pro
mover uma série de festas, destinadas a 
esse fim.»

O rev.» Gonçalves d’Oliveira foi 
apresentado na egreja de S. Ma- 
mede de Marrancos, d'cste conce
lho, ficando sem effeito a sua apre
sentação na de Santa Marinha de 
Oleiros.

Do «Diário de Noticias», e sob 
a epigraphe providencias dictato- 
riaes:

meltesse a imprudência de affron- 
tar o perigo, quando já de volta, o 
d ahi o lamentável desastre, pois 
foram encontrar a pobre mulher 
morta no seio da neve, o o homem 
enregelado, prestes também a suc- 
cumbir.

As restantes pessoas foram acon
selhadas pelo bom senso a virem 
só mais tarde, e andaram muito 
bem.»

Além disso, é el-rei acompa
nhado pela nossa bondosíssima so
berana : e facilmente se compre- 
hende que as longas massadas pro- 
tocollares e as fastidiosas ceremo- 
nias officiacs não se compadecem 
com a delicadesa d’um organismo 
feminino.

Seja como fôr, porém, que os 
nossos soberanos alcancem no paiz 
visinho a calorosa recepção a que 
tcem direito pelas suas brilhantes 
qualidades de espirito e de cora
ção.

«A mulher pobre, ó obrigada durante 
a gestação, pelas exigências impiedosas 
da sua vida, a uma despeza organica 
acrescida por um maior esforço muscu
lar e pela preoccupação cruciante pelo 
futuro, alliada a uma receita organica 
minorada pela diminuição do salario, 
consequência da impossibilitação pro
gressiva do trabalho.

Essas duas parcellas, de sentido op- 
posto mas de effeito convergente, dão 
uma somma que, particularmente no ul
timo periodo da gestação, tem uma in
fluencia altamente prejudicial, principal
mente sobre a resistência da mulher, so
bre a sua lactação e sobre a constituição 
do filho.

Mas n'esta somma outras parcellas 
veem integrar a sua influencia deleteria. 
Durante o parto, a mais elevada e com
plexa e delicada das funeções naturaes 
da mulher, a assistência profissional, ge
ralmente incompetente, é muitas vezes 
perniciosa, e a sua nocividade não é 
ainda maior graças a maravilhosas de
terminações previdentes da Natureza. 
Depois vem o pauperio curto e miserá
vel, sem cuidados, sem conforto, sem 
alimentação convincente, sem assistência 
digna e a mulher espera anciosa as pri
meiras forças para, com gravíssimos pre
juízos para ella e para o filho, de novo 

ia lançar na consumpção progressiva 
sua existência, então mais difficil e 

miserável.
E, passado este periodo, falta-lhes ain

da a assistência tão necessária á func- 
ção do aleitamento materno e á evolu
ção melindrosa da primeira infancia do 
filho.

D’este ligeiro esboço resalta evidente 
o enorme prejuízo que essas condições 
determinam sobre a resistência da mu
lher e a constituição e nutrição do filho, 
e decorre manifesta a enorme e salutar 
influencia social das Maternidades—ins
titutos sobretudo destinados a recolher 
gratuitamente as parturientes pobres nas 
necessárias condições de repouso, hygie- 
ne e assistência, até á terminação do 
seu puerperio—e das Consultas de ama
mentados—serviços de assistência clinica, 
durante o alleitainento, á mãe e ao filho.

Ora no nosso paiz nada se acha effe- 
ctuado a tal respeito. Apenas ha proje- 
ctada, por iniciativa parlamentar do Sr. 
Conselheiro Hintze Ribeiro, a construc
ção de uma Maternidade em Lisboa, no 
antigo edifício da Escola medico-cirur- 
gica° pela carta do lei de 17 de Novem
bro de 1904.

Em Villa Verde decorreu insí
pido c sensaborão o carnaval, ven
do-se apenas no domingo e terça- 
feira um ou outro mascarado, que 
não passava afinal d’um monte de 
trapos e de esterco.

Até ao dia 31 de Março, está aberto 
o cofre da recebedoria d’este concelho, 
para a cobrança voluntária, das contri
buições predial, industrial, renda de ca
sas, sumptuaria e decima de juros, cujo 
praso foi prorogado até esta data.

+
Recenseamento eleitoral

Desde 18 a 28 de fevereiro estarão 
affixadas nas portas das egrejas as re
lações do recenseamento, podendo, du
rante o praso do 24 dias, fazer-se pe
rante o juiz de direito as reclamações 
necessárias.

O nosso jornal pede aos cora
ções caritativos todo o patrocínio 
para aquella obra de phylantro-

os nossos lei- 
intuitos dos generosos 

i a 
sua classe, e a naturesa do ins
tituto que os mesmos procuram 
crear.

O nosso jornal pede

Conhecem agora 
lores os 
académicos que tanto honram 

6 «1 — —

Regressou a Coimbra o nosso 
amigo e distinclo lente da facul
dade de direito sr. dr. Álvaro Vil- 
lela, que d’aquella cidade tinha 
vindo para assistir, como padri
nho, ao baptisado d'uma filhinha 
de seu irmão e nosso presado ami
go sr. Alberto Villela, que se rea- 
lisou na ultima segunda-feira.

Como no passado numero an- 
nunciáramos, realisou-se na ulti
ma segunda-feira a inauguração 
dos trabalhos da estrada que vae 
de Santa Azias á povoação de La- 
meiras, em Aboim, e da inicia
tiva do sr. commendador David 
da Rocha Peixoto.

A inclemência do tempo não 
permittiu que muitas pessoas de 
Villa Verde assistissem, como de
sejavam, á inauguração d’aquelles 
trabalhos, e ao profuso e opíparo 
banquete que o sr. commenda
dor Peixoto fez servir, em segui
da a ella, aos seus convidados.

Mas nem por isso lhe estão me
nos reconhecidos pela gentileza do 
convite, como recenhecidos lhe 
devem estar os povos de Santa 
Azias e os d'este concelho, para 
quem o emprehendimento d aquel- 
le generoso benemerito represen
ta um importante melhoramento.

Justo é que o governo e a ca- 
mara de Villa Verde, dentro dos 
seus minguados recursos, procu
rem auxiliar, por todas as fôrmas, 
a’ construcção d’aquella estrada, 
e o seu posterior prolongamento

Na tarde de terça-feira, e por 
motivo de brincadeiras carnava
lescas, deu-so no Campo da Feira 
uma desordem entre 
duos de Esqueiros e 
Villa Verde.

Ao que nos consta, foram qua
tro os indivíduos que se envol
veram n’essa desordem, mas só 
se prendeu um.

Preço dos cereaes

N<> mercado que se realisou hontem 
em Villa Verde, os generos regularam 
pelos preços seguintes:

de Lameiras até Aboim, que im
porta um grande beneficio para 
esta parte do concelho.

E ao sr. commendador Peixoto 
não regateamos, por nossa parte, 
os louvores que merece a sua pa
triótica iniciativa, e a fórma cri
teriosa por que procura empregar 
os seus capitaes.

Foi dada participação em juizo 
contra Joaquim Vivas, o Caneco, 
da freguezia de Barbudo, por ter 
aggredido a murro João Antonio 
de Souza, do logar da Pêna, fre
guezia de Esqueiros, tentando ain
da disparar uma espingarda con
tra o mesmo Souza.]

♦

João Francisco do Souza Guia, 
regedor de S. Mamede d’Escariz, 
queixou-se também contra Joaquim 
Durães, taberneiro, da mesma fre
guezia, por este o ter desacatado 
quando aquelle se encontrava no 
exercício das suas funeções.
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LIVROS & JORNAES

Lagrimas de Mulheres

A

«Diário de Noticias»

Sonho e Mysterio

——«sox*-------

Advogado

FLORES

VILLA VERDE.

>

João Pimenta de Sou
za Gama, dá consultas 
em todos os dias uteis, 
das 10 horas da ma
nhã á 1 da tarde, na 
sua casa do Souto, fre- 
guezia de Gême. (22)

E’ o titulo de um formoso livro de ver
sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio de 
talento. No livro ha poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam antever um poe
ta de valor no principiante de hoje

Agradecemos o exemplar que nos foi 
offerecido.

jAijcnrá djtnwrrial t Ularitinia
LEGALMENTE HABILITADA

por
ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

A

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple 

lo mauual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
los Beato da Maia, conceituado

Foi fundado em 29 de dezembro de 
1864 e é o mais antigo e importante jor
nal popular de informações e annuncios.

Puhlica numeros de 4, 6, 8 ou 12 pa
ginas de grande formato com (Ilustrações. 
Impressão em machinas rotativas Marinoni 
e Augsburg. Tiragem por hora 24:000 ex. 
de 4 ou 6 paginas.—Serviço especiaal de 
lelegrammas e correspondências do reino, 
ultramar e estrangeiro.

Secções: Agrícola, Artística, Cofonial, 
Financeira, Industrial. Lilteraria, Marítima, 
Militar. Musical, Política, (interna e exter
na), Scientifica. etc., em revistas ou chro- 
nicas confiadas a escriplores de reconhecido 
mérito.—Chronicas do estrangeiro : de Ma
drid, de Paris (duas) sendo uma Noticiosa

auctor dos «Elementos d'Arte Cu
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusamente, e o preço da 
assignatura é de 40 réis semanaes 
por cadbrnela, ou 200 réis raen- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospeclos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& C " — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.

O nosso presado collega «O Século» 
está fazendo uma segunda edição d'este 
brilhante romance de Antonio de Campos, 
qne tão grande e justo acolhimento teve no 
mundo litterano portuguez.

O boletim é remeltido grátis a quem o 
requisitar.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Jlouffe
O

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illnst. 300 rs
E' esta a 3." edição do famoso romance consagrndo ao de 

cobrimenlo do caminho roarilimo <la índia e ás primeiras con 
qnistas dos portuguezes no Oriente. A1.’ea 2." coniplelatnen 
lamente se exgotoram em menos de um anno, chegande alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3$000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotbeca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
- Lisboa.

dia dezoito do 
proximo mez de mar
ço, por onze horas da 
manhã, no tribunal ju
dicial desta comarca 
de Villa Verde, entram 
em praça e serão ar
rematados e entregues 
pelo maior lanço oíle- 
recido acima do valor 
os prédios descriptos 
pertencentes em uso- 
fructo a Arthur Car
los d’Araújo Braga, au- 
zente em parte incer
ta nos Estados Unidos 
do Brazil, e a raiz aos 
nacituros filhos deste, 
todos representados por 
seu curador João Ma
noel de Araújo, no in
ventario por obito de 
Domingos José Dias 
Braga, morador que 
foi na freguezia de Vil
la Verde, sendo o pro- 
ducto dos ditos pré
dios, livre de contri
buição de registo, pa
ra pagamento dos le
gados deixados pelo in
ventariado e das cus
tas a que os ditos her
deiros deram causa, 
os quaes prédios são: 
— Uma morada de ca
sas terreas, com quin-

e outra de Modas ; de Londres, de Berlim, 
de Barcellona.—Chranicas do Porto.

Dois romances escolhidos em folhetins, 
lllustrações de Roque Gameiro.

Novo folhetim «A ALA DOS NAMORA
DOS», notabilíssimo romance hislorico de 
Antonio de Campos Júnior.

Romance de amores, intensamente dra
máticos, a «Ala dos Namorados» é lambem 
uma obra fuudamentalmente histórica den
tro da epocha mais accidentada e de mais 
épica grandeza na vida da nossa naciona
lidade e da nossa raça.

E' no prologo d’essa grande aventura 
que deu para a historia humana a mais bri
lhante epopea da alma portugueza, é nes
ses tempos extraordinários do Mestre d’Aviz 
e de Nun'Alvares Pereira, o santo Condes- 
avel, que se desenvolve a acção commo- 
vedora da «Ala dos Namorados».

O protagonista do romance é um d'esses 
moços cavalleiros que foram para Aljubar- 
rota levando no seu pendão verde da «Ala 
dos Namorados» o moto santo da palria e 
a divisa carinhosa da sua dama.

O glorioso auctor do «Guerreiro e Mon
ge», «Marquez de Pombal» e tantos ou
tros romances históricos celebres, consti
tuirá o formosíssimo folhetim do «Diário de 
Noticias» cuja publicação começou em 29 
de janeiro de 1905.

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul

timo numero d'este excellenle semanario 
illuslrado de propaganda agricola e vuga- 
nsação de conhecimentos uteis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama. Rua do Costa Ca
bral, 1216 - Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaluras também podem 
ser pessoalmenle effectuadas na Agencia 
Central da «Gazela das Aldeias», rua do 
Clérigos 8 e 10—Porto.

JOAWÍM G. MBREIRA & C.‘
BRAGA—23,24 - Campo de D. Luiz 1,-25,26

181, Rua do Bomjardim, 185—PORTO
Venda de passagens em todas as classes, para os portos do Brazil c 

África Portugueza, por todas as companhias de navegação.
Sollicitam passaportes e lodos os documentos necessários para os obter.

Oblem-se licenças aos reservislas da l.“ e 2? reserva 
a fim de poderem embarcar.

Despacho de vinhos e outras mercadorias para o Brazil e África.

Deposito geral da Adega Central do Minho e Douro.
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

Fazem-sc com toda a 
perfeição, assim eomo: 
ramos, bouquels, co
roas e grinaldas, por 
preços sem competên
cia.-—Carlota Santos—

tal e numero de poli
cia 118, no logar do 
Monte de Cima, allu- 
dial, no valor de réis 
3500000. — Um terre
no de lavradio, vido- 
nho e latada em vol
ta á face da estrada, 
matto e pinheiros e 
agua privativa, alludial 
no mesmo logar. no 
valor de 2000000 rs. 
— Uma bouça de mat
to, pinheiros e carva
lhos, tapada por pa
redes, alludial, no Mon
te da freguezia de is
queiros, no valor de 
1500000 réis. — Belo 
presente são citados 
todos os crédores in
certos que se julguem 
com direito aos pré
dios a praciar, para o 
deduzirem, querendo, 
dentro do praso legal, 
pelo cartorio do quar
to ofiicio de que é es
crivão Antonio Joa
quim Machado Bran
dão.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di
reito, N. Souto. 1935

existência do seu príncipe, todos os seu* 
telratos, os dos seus antepassados e dos 
es descendentes, de companheiros da lu

ra, das mulheres que amou, todas as vis- 
sas dos palacios portuguezes em que resi
diu.

El-Rei D. Miguel é o assumpto de maior 
sensação da historia portugueza, o mais co
movente, o mais arrebatador, aquelle que 
causa mais funda impressão porque o leitor 
tem sempre a certeza de que não é illudido 
por nenhum imaginoso artificio

El-Rei D. Miguel será a reconstituição 
de um extraordinário periodo cuja historia, 
tem sido sempre adulterada, incomprehen- 
dida, e falsificada e constituirá, na lição da 
verdade, um alto assumpto de civismo em 
que as nações aprenderão como se afirmam 
direitos e se conquistam liberdades.

A publicação é feita aos fascículos se
manaes de 16 paginas, em bello formato, 
por 40 réis e tomos de 80 paginas, muito 
■Ilustradas. por 200 réis, devendo os pedi
dos de assignaluras ser feitos á Livraria 
editora—rua de S. Roque, 108 — Lisboa.

Recebemos’e agradecemos o 6.° 7." e 8.’ 
tomos d este emocionante romance do D. 
Julian Caslellanos, baseado no drama «As 
Duas Orphãs», que tão cenhecido é das 
nossas plateias, emocionando sempre pelas 
scenas commoventes que formam os me
lhores lances do enlrecho.

A edição, illustrada com gravuras, per
tence aos acreditados editores srs. Bolem 
& C? de Lisboa.

Guerreiro e Monge

Esgotada completamente a edicção do 
Guerreiro e Monge, o já hoje celebre ro
mance hislorico de Antonio de Campos Jú
nior, onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episodios da aventurosa jornada 
ap India. a empreza do nosso collega o 
«Século», vem de encetar uma nova edic
ção que — estamos d’isso bem seguros— 
brevemente se esgotará também. A edicção 
e feita nas melhores condições e a sua ac- 
quisição facilitada o mais possível.

El-Rei D. Miguel

A livraria editora Guimarães & C.ade 
Lisboa acaba de lançar no mercado um ro
mance hislorico de Faustino da Fonseca, 
com o titulo acima, que sem duvjda se des
tina a um successo.

El-Rei D. Miguel é um livro para libe- 
raes e miguelislas. Para aquelles porque 
encontrarão nas suas paginas nma lição, um 
incitamento para amarem a liberdade e o 
progresso qué tanto sangue custou aos seus 
antepassados, e para os partidários de D. 
Miguel porque terão reunidos n’uma obra 
nteressantissima, todos os documentos da

ANNUNCIOS

Para as crianças

Acaba de publicar-se o n.oK38 d esta en
cantadora bibliotbeca, sem duvida o enle
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos: 
O Real bem ganho — Quem muito falia 
pouco acerta—(‘ Juramento—Os Teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proficientemente 
dirigida pela sr.a D. Anna de Castro Oso- 
rio, 4 annos dc existência, o que prova que 
tem merecido o apoio das crianças do nos
so paiz onde sem duvida encontram um 
grande incentivo para criar gosto em apren 
der a lêr, além de diversos atlrativos.

O preço da assignatura aunual é apenas 
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
pdilores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
nio & C.a, oml ivraria na rua de S. Ro- 
que, n, 108.

Luiz de Camões, por Antonio de 
Campos Júnior



folha de villa verde

Aos vinhateiros porln^uezes

1* edição

300 ris

extenso lexlo0 73 gravuras

Livro commercial HISTORIA GER. L DOS JESUI I AS

300

0 bELVAMl

o SEI» VAGEM

0 SELVAGEM
Edição illusirada coni cromos

Villa Verde—Oilicina d'impressào de Sá Pereira—1906e gravuras.

______

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44-Porto.

A» ffliSTM
A obra consta de cinco volo 

mes distribuída eoi fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas colunonas e seis estampas 
mpressas separadamente.

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares c queridos escripto- 
íes, accenluou era

3000
160

400
300

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da o.a cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunacs Commercial e Civil. Publicista.
E' sobejamente conhecido em todo o commercio do 

pniz o nome do auclor para que precisêmos recommen-

60 reis cada fsctculo | Tc.a? mensal r?is

abrangendo todas as matérias respeitantes
dando conta dos mais recentes estudes.-

E’ um volume do 300 paginas, com <
retraio do insigne professor FERRE1RA LAPA.

dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e ti 
industria em geral.

Esta obra compôr-sa-ba anrroximadamente 
de 50 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, BO, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron do Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98. e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o íasciculo specimen a quem o requisitar.

na fabricação

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

8 mODB 1LLHSTSBDH
Jorna’ e modas pira senhoras e 

creanças
com figurinos coloria

Trimestpc 1100 | Amo. 
Semestre 2100 | Avulso
2. edição com figurinos colorido 
Trismestre 850 | Auno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rna 
Garrelt, (Chiado) 73 75--Lisboa

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO,242, 1."—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

0 SELVAGEM
Po» ÈMILE RICHEBOURG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem G.a vae pu- 
bicar em breve, c cujas situa
ções allamenle dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedcu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

A NOV COLLECÇAO POPULAR
Adolphe d’Enncry

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illnstrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas com 3 grav. por semana [ 15 fo coméav 

GO réis |

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

p reço de cada fascículo 100 réis
Pagos no acto da entrega; para 
bs prnvincas franco de porta 
Os assignanlcs da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascículo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promplamente fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
eudo elevado logo que (inalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptotio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, lua 
dos Relrozeiros, 75-1.”

A distribuição semanal prin
cipiou cw janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade n» 
entrega por isso quo a obra se 
acha toda impressa.

MINI MICO III! VHHGlflO
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do rei no 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

60 rs. Dma caderneta por semana—Um tomo por mez, íllust. 300 rs
E" esta a 3.8 edição do famoso romance consagrndo ao de 

cobrimenlo do caminho luarilimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos portoguezes no Oriente. A 1.® e a 2.* completamen 
lamente se exgoloram em menos de um anno, chegando alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porlo, por 3£000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
- Lisboa.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Mouffe
Oas suas altas qualidades de ro

mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos sens assignan tos 
crô que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci- 
uanle _>bra

por causa de uma capellisla ; morte do seu cão de lila, ir.orle de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a caria, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’uroa associação secreta; revolução constitucional do Porlo em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combales entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e fotças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa sulTocadas ; conquista d <s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores c Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal de 16 pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 300 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.*
108, Rua S. de Roque—LISBOA—o noa seus agentes de província.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
Orna trágico e emocionante dos roo nces até boje publica 

dos po. esta empreza 1 Enlrecho dign do auclor famoso de 
As Duas Orphãos, da Conspira doi , da Linda de Cha- 
mouniseeda Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de anior e de ciume, de abnegação e de heroísmo! 
I.nelas terríveis com a natureza e com os homens alravez de 
paizes longiquos o mysleriosos ! Uma figura admiravel de tnu- 
her conduz a acçâo ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortui.' ">s ! Desfecho snr- 
prehendenle!

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos g- s.
Esláo impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

Alguns títulos dos episodios d’esle romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e officiaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos conslitucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Tbomaz; exilio de 
Almeida Ganolt ; assassínio do Marquez de Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effectuadas pessoal- 

| mente por D. Miguel; façanhas dos seus Íntimos; exilio de in- 
j fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; confliclo

A D P FOVOA 8 Para apreuder a !èr
JU Xj Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPIJAEL BORDALLO PINHEIRO 
80 paginas Inxuosamente illustradas

Avulso so réis, pelo correi© O CZJ réis

Descontos para revenda; até 500 exemplares, 20 °/ 
de desconto; de 500 até 100Ó exemplares, 25 %• de 1000 o 
5000 exemplares, 30 °/e.

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

Todos os vinhateiros, mesmo os ruais experientes 
dos vinhos, devem adquirir o

M. RODRIGUES DE MORAES 
tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vinaria 
desde a vindima, ate oconcerlo e melhoramento dos diversos vinhos e 
o aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemeulo 
p ática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constituindo 

c guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

a esta industria agricolor

Instituições c costnme.. desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores aucwres, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de H. A. ARNOULD
Por T. L1NO DASSUMPÇAO

ó

Publicação a fascículos semanacs de 2 folhas de 8 paginas 
ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 maunio 
ceas gravuras ; ou a tornos mensaes dp 10 folhas d 8 prginas 
cada, contendo 20 gravuras.


